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Pré-requisitos: 

 Nenhum 

Ementas: 

 A diversidade de ambientes coralíneos. ‘Coral’: definições e principais grupos. Histórico de  

estudos com corais em águas rasas e profundas. Corais na Costa Brasileira. Técnicas e métodos  

qualitativos e quantitativos de estudo de corais. Biodiversidade bentônica em substratos 

consolidados.  

Evolução da biodiversidade marinha, com ênfase em corais. Filogenia de corais. Pesca e 

conservação.  

Novas perspectivas de estudo de corais no Brasil e no mundo. 

 

Metodologia de ensino: 

 Aulas teóricas, Aula prática em campo, Discussão de artigos científicos (literatura primária), 

grupos de trabalho para elaboração de Seminários 
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